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			Um

			 

			Os turistas enchiam a área de restauração do agitado aeroporto de Bruxelas, onde duas americanas se entretinham a decidir o que fazer.

			A loira esguia de fato de estilo safari olhou, preocupada e divertida ao mesmo tempo, para a sua companheira morena, que usava um casaco de seda verde e umas calças.

			– Não achas irónico que se morra de fome no meio de tanta comida? – perguntou Gretchen Brannon.

			– Ah, para com isso! – respondeu Maggie Barton, mais alta do que a amiga. – Não vamos morrer de fome, Gretchen, temos dólares americanos. Aqui, existem casas de câmbio por todo o lado!

			Ela levantou a mão para assinalar as lojas próximas, quase colidindo com um casal na zona apinhada.

			Os olhos de Gretchen brilharam.

			– A sério? Onde?

			Maggie olhou à sua volta, sem sucesso, tentando recordar o que sabia de francês para ler algum cartaz.

			Gretchen observou-a com os olhos semicerrados. Ao contrário da eficiente Maggie, que conseguira dormir no avião, permanecera acordada durante quase trinta e seis horas.

			– Não consegues imaginar já os jornais? – insistiu Gretchen. – «Turistas ingénuas encontradas mortas atrás de restaurante caro.»

			Gretchen riu-se e Maggie não achou graça.

			– Fica aqui sentada. Não saias daqui, está bem?

			Gretchen controlou um forte impulso de fazer continência. Maggie, com vinte e seis, era três anos mais velha do que Gretchen e trabalhava numa firma de investimentos de Houston, da qual era sócia. Tinha uma forma de se encarregar das coisas que denunciava a sua atividade profissional como executiva, mas, ocasionalmente, era uma bênção. Sem dúvida, a eficiente Maggie arranjaria uma forma de obter moeda local e voltaria carregada de comida e bebida.

			Dito e feito. Maggie voltou com dinheiro, franzindo a testa ao tentar recordar o que o cambista lhe explicara.

			– Ainda temos tempo para comer alguma coisa e fazer uma breve visita à cidade, antes do nosso voo para Casablanca à tarde.

			– Boa ideia, vamos fazer uma excursão. Mas não te esqueças de arranjar um guia bem musculado. Acho que ele vai ter de me levar ao colo.

			– Comida. Café. Vamos!

			Gretchen deixou que a sua amiga a levantasse. Formavam uma dupla estranha, sendo Maggie alta, morena e voluptuosa, e Gretchen, esguia, de estatura média e cabelo loiro-platinado. Ambas transportavam mochilas, tendo o bom senso de não levar mais do que isso, escapando assim das filas intermináveis de recolha das malas.

			– Aqui, fuma-se em todo o lado – reclamou Maggie, tossindo. – Será que não existe uma zona de não fumadores?

			– Claro que existe. É para lá que eles mandam o fumo.

			– E que tal aquele bar ali adiante? Não tem quase ninguém e quem está lá não está a fumar.

			– Eu até seria capaz de comer côdeas de pão seco. E, se não tivermos dinheiro suficiente, até me ofereço para lavar pratos – garantiu Gretchen.

			Pediram um prato de massa com molho de tomate e cogumelos, e pão caseiro. O serviço era de loiça, embora estivessem ao balcão. Depois de beberem a segunda chávena de café, Gretchen sentiu-se renovada.

			– Agora, vamos ver se conseguimos encontrar uma excursão ou um guia com carro – convidou Maggie.

			Gretchen suspirou. Permaneceu sentada, de olhos fechados. Seria bom ter uma cama e um quarto à disposição. Porém, estavam a muitas horas do hotel onde se hospedariam em Tânger, em Marrocos.

			Quinze frustrantes minutos depois, Maggie desligou o telefone e resmungou. Em seguida, acordou Gretchen, que adormecera.

			– Não consigo ler a lista telefónica porque está em francês. Não sei que moeda colocar no telefone. Não falo francês, nem consigo encontrar ninguém que fale inglês.

			– Não olhes para mim – respondeu a loira, com ar sonolento. – Não falo francês suficiente nem para pedir num restaurante. Tenho de usar o espanhol, mas ninguém por aqui parece entendê-lo...

			– Também falo espanhol, mas não estamos no país certo para isso – disse Maggie. – Vamos lá para fora arranjar um táxi. Acho que não pode ser assim tão difícil.

			Gretchen suspirou e levantou-se, arrastando a mochila como se fosse um animal de estimação relutante.

			O aeroporto de Bruxelas era grande, moderno e amigável. Encontraram um táxi com um motorista simpático, cujo inglês era tão bom como o francês de Maggie. Apesar de tudo, ela e Gretchen conseguiram explicar o que desejavam e visitaram lugares com vistas magníficas. Foi um passeio longo, agradável e educativo. Teriam demorado mais tempo, mas tinham de voltar para o aeroporto para não perderem o voo de ligação.

			Animada pelo café, pela comida e pela excursão, Gretchen sentia-se completamente desperta e ansiosa por chegar a Marrocos, terra de camelos e do deserto do Sara, para além dos famosos berberes das montanhas Rif. Mal podia esperar por ver o deserto.

			Várias horas e uma fascinante refeição de iguarias do Médio Oriente depois, o avião aterrou em Casablanca, em Marrocos, onde tinham de fazer a ligação para Tânger. Entre os hábitos interessantes do voo estava a distribuição de comida típica de Marrocos e de jornais grátis em várias línguas, para além do costume, aparentemente tradicional, de aplaudir o piloto assim que todos aterrassem em segurança. Maggie e Gretchen uniram-se à alegria geral e saíram para um novo mundo, onde todos usavam turbantes e túnicas graciosas, e as mulheres ainda usavam um véu que lhes cobria o rosto. Havia muitas crianças a viajar com os pais.

			No interior do terminal de Casablanca, muito mais pequeno do que tinham imaginado, militares de camuflado guiavam os passageiros até ao controlo da Alfândega e dali para as várias salas de espera, onde aguardavam os seus voos. A casa de banho, apesar de pequena e rústica, tinha uma empregada que falava inglês e era um tesouro de informações sobre a cidade e os seus habitantes. Trocaram o dinheiro americano por dirhams, depois de saírem da Alfândega e antes de passarem pelo controlo de bagagem e outra vez pelo detetor de metais. Em seguida, embarcaram no voo de ligação.

			Casablanca era grande, uma meca de construções brancas e arranha-céus modernos, com o mesmo trânsito enlouquecedor que se encontrava em qualquer grande centro urbano. Quando o avião de dois andares descolou, tiveram uma visão esplêndida da cidade exótica contra o azul do Atlântico.

			Apenas três horas e meia depois, aterravam no aeroporto de Tânger, completando uma viagem que teria sido agradável se não fosse o ataque de tosse de Maggie, já que era permitido fumar.

			Por fim, os passaportes foram carimbados, a bagagem foi declarada e saíram do terminal para o ar quente e húmido da noite de Tânger, à beira do Mediterrâneo. Vários táxis estavam estacionados à frente do terminal, com taxistas pacientes à espera dos viajantes cansados.

			O taxista sorriu, acenou de forma cortês, colocou as mochilas no porta-bagagens do Mercedes e, finalmente, puseram-se a caminho do hotel de cinco estrelas, o Minzah, sobre uma colina com vista para o porto.

			As ruas eram bem iluminadas e quase todos usavam túnicas. A cidade apresentava uma curiosa combinação de coisas antigas e costumes veneráveis, viajantes cosmopolitas, mistério e intriga. Havia tamareiras por toda a parte. As ruas, mesmo à noite, estavam repletas de pessoas, poucas com roupas ocidentais. Carros entravam em travessas e buzinavam. Cabeças assomavam-se às janelas invariavelmente abertas, acompanhadas de acenos estranhos de mão e do berbere gutural das discussões devido ao trânsito. O cheiro adocicado do almíscar pairava no ar, doce, exótico e deliciosamente marroquino.

			Fora um salto para o desconhecido para Maggie e Gretchen, uma vez que não tinham conseguido encontrar uma excursão que percorresse somente a cidade de Tânger. Tinham feito tudo através de uma agência de viagens e delineavam o itinerário à medida que avançavam. As escalas em Bruxelas, a caminho de África, e em Amesterdão, no regresso, tinham sido propositadas, para que sentissem um pouco o ambiente da Europa. Tudo devia contribuir para uma viagem fantástica, especialmente agora que estavam em Marrocos, onde por todo o lado existiam reminiscências de um mundo antigo, de berberes montados em garanhões árabes, combatendo europeus pela posse da sua terra antiga e sagrada.

			– É uma aventura maravilhosa – comentou Gretchen. – Apesar de termos comido pouco.

			– Eu disse-te que seria – concordou Maggie, com um sorriso. Depois, semicerrou os olhos, olhando para o horizonte. – Não vejo o Sara.

			– O deserto do Sara fica a novecentos quilómetros daqui – informou o taxista, olhando para elas pelo retrovisor. – Tânger é um porto marítimo no Mediterrâneo, mademoiselle.

			– Lá se vai o nosso passeio pelo deserto! – Gretchen riu-se.

			– Bom, mas há muito para ver por aqui – respondeu o taxista. – O Museu Forbes, a Gruta de Hércules, o Souk...

			– O mercado – lembrou-se Maggie. – Sim, os folhetos dizem que é enorme e que vale a pena visitar.

			– É verdade. E talvez possam alugar um carro para irem até Asilah, na costa atlântica, no dia da feira – continuou o taxista. – Vale a pena, porque é onde todos os agricultores levam os produtos para vender.

			– Talvez possamos ver a casbá – acrescentou Gretchen, com ar sonhador.

			– Uma casbá – corrigiu o taxista.

			– O quê? Existe mais do que uma? – espantou-se Gretchen.

			– Ah, o cinema americano... Humphrey Bogart – riu-se ele. – Uma casbá é simplesmente uma cidadela, mademoiselle. As lojas estão no interior, aqui, em Tânger. A senhora vai ver que é tudo muito antigo. Tânger é habitada desde quatro mil antes de Cristo e os primeiros habitantes eram berberes.

			Ele mencionou outros pontos históricos durante o trajeto pela cidade e a subida da colina, até uma construção de fachada plana que se misturava com pequenas lojas. Estacionou e desligou o motor.

			– Aqui está o hotel, mesdemoiselles.

			O taxista abriu-lhes a porta e entregou as mochilas a um jovem que saíra do hotel com um sorriso acolhedor.

			A aparência exterior não correspondia exatamente à imagem que tinham de um hotel de cinco estrelas. Entretanto, assim que entraram no hall, depararam-se com luxo e opulência. O rececionista usava um fez vermelho e um casaco branco. Estava ocupado com outros hóspedes, portanto, esperaram pela bagagem, observando o hall elegante com o tapete macio, a madeira escura trabalhada dos sofás e as poltronas iluminadas por um vitral como divisória da sala adjacente ao hall. Os elevadores ficavam próximos.

			Quando o rececionista acabou de atender os outros hóspedes e lhes sorriu, Maggie disse o seu nome, no qual as reservas tinham sido feitas. Pouco depois, estavam a caminho do quarto, com o jovem a transportar a bagagem.

			O quarto tinha vista para o Mediterrâneo. Mais próximo, no andar de baixo, havia um belo jardim com uma piscina, de onde também podia apreciar-se a vista do Mediterrâneo sob palmeiras e árvores frondosas. Fazia lembrar as fotografias que Gretchen vira das ilhas das Caraíbas. A brisa marinha tinha um odor delicioso e o quarto era exótico, enorme, com divisões separadas para a banheira e o resto da casa de banho. Havia um telefone e um pequeno frigorífico com refrigerantes, água, cerveja e aperitivos.

			– De certeza que não vamos morrer de fome – murmurou Maggie, enquanto explorava os aposentos.

			Gretchen tirou uma camisa de dormir da mochila e meteu-se debaixo do lençol, enquanto Maggie falava em voz alta sobre o serviço de quartos.

			 

			 

			Apesar da diferença de fusos horários sobre a qual tanto tinham conversado, acordaram descansadas às oito horas da manhã seguinte e, de calças e blusa, desceram, ansiosas, para tomar o pequeno-almoço e explorar a cidade que já fizera parte do Império Romano.

			O rececionista indicou-lhes o restaurante onde o pequeno-almoço era servido e um guia licenciado da cidade, que ficou de ir buscá-las duas horas mais tarde. Avisou-as também de que jamais, em circunstância alguma, saíssem sozinhas à rua, sem um guia. Parecia sensato seguir aquela regra e concordaram em esperar pelo guia no interior do hotel.

			– Reparaste no preço do pequeno-almoço? – perguntou Maggie, quando se sentaram à mesa. – Mal chega a um dólar americano. Gretchen, o que achas de morar em Tânger?

			– Adorei tudo até agora, mas acho que Callie Kirby não conseguiria ficar sem mim no escritório.

			Maggie não se riu com a amiga e olhou-a com ar sério.

			– Vais envelhecer e morrer dentro daquele escritório de advocacia – afirmou ela, com suavidade. – A fuga de Daryl foi uma das piores coisas que podia ter-te acontecido, logo a seguir à morte da tua mãe.

			– Fui uma tola. Todos perceberam o que ele queria, menos eu.

			– Tu nunca tinhas recebido a atenção de um homem – recordou-lhe Maggie. – Era inevitável que ficasses encantada com o primeiro homem que te tratasse como uma mulher.

			Gretchen franziu os lábios.

			– Ele só queria o dinheiro do seguro. Não tinha a mínima ideia de que o rancho estava hipotecado e que não haveria nenhum dinheiro. Teríamos perdido o rancho se o meu irmão mais velho, Marc, não tivesse economizado o suficiente para pagar a hipoteca.

			– Foi uma pena que Daryl tivesse conseguido sair da cidade antes de o teu irmão conseguir apanhá-lo – comentou Maggie.

			– Às vezes, Marc assusta as pessoas com o seu temperamento – disse Gretchen, com um sorriso. – Ele era uma espécie de lenda local antes de deixar os Rangers do Texas para entrar no FBI.

			– Marc também te adora. E eu também. De certa forma, sou como tu. Decidi que precisava de uma grande aventura, de um acontecimento importante para me tirar do meu marasmo. Portanto, estou a caminho de Quawi, para ser assistente pessoal do xeque que governa o país. Que tal para corte da rotina?

			Gretchen riu-se.

			– Acho que é a coisa mais importante que farás em toda a tua vida. Espero que saibas o que estás a fazer. Ouvi dizer coisas assustadoras sobre os países do Médio Oriente.

			– Não de Quawi. É um país de cultura progressista, com uma mistura de religiões que o torna único no Golfo Pérsico. E o dinheiro do petróleo vai trazer-lhe muitos progressos em pouco tempo. O xeque é muito avançado.

			– E solteiro, não é? – provocou-a Gretchen.

			Maggie franziu a testa.

			– É. Lembras-te de o país dele ter sido invadido há dois anos e ter havido um grande escândalo internacional em torno do assunto? Vi vários documentários sobre essa época. Espalharam rumores sobre ele, também de natureza duvidosa, mas o seu governo explicou tudo.

			– Talvez ele seja lindo e atraente, como Rodolfo Valentino. Já viste o filme mudo «O xeque»? – quis saber Gretchen, com ar sonhador. – Imagina ter uma fantasia como a que aconteceu no filme, Maggie. Ser raptada por um xeque moreno, num cavalo branco, que se apaixona loucamente por ti... Fico arrepiada só de pensar nisso. Talvez eu não esteja na época certa. Provavelmente, deveria estar a sonhar com atirar um xeque para a garupa do meu cavalo e fugir com ele como meu prisioneiro... – suspirou. – Mas, claro, não passa de um sonho. A realidade nunca tem nada de aventureiro para mim. Tu fazes mais o tipo dos homens atraentes e charmosos.

			Maggie riu-se.

			– Não tenho muita sorte com homens atraentes e charmosos.

			Gretchen sabia que ela estava a pensar no seu irmão adotivo, Cord Romero.

			– Não olhes para mim, a minha especialidade são gigolôs, lembras-te? – brincou ela.

			– Daryl não era um gigolô, só um aproveitador barato. Devias sair com homens que fizessem mais o teu tipo.

			– Fazes com que me sinta tão independente e corajosa! Fico contente por me teres convidado a vir contigo e ainda pagaste mais do que a tua parte para que eu pudesse vir... – disse Gretchen. – Embora eu tenha de voltar sozinha. Vou sentir a tua falta... Já não iremos às compras juntas, nem falaremos ao telefone nos feriados...

			Maggie assentiu solenemente. Dali iria para Quawi. No seu papel de assistente pessoal do xeque, iria assumir a responsabilidade pelas relações públicas, o protocolo da corte e a organização dos deveres familiares. Seria um desafio e sentiria saudades do Texas. Mas dissera a Gretchen que qualquer coisa seria melhor do que ficar perto de Cord Romero, que tornara claro o facto de não pretender incluí-la na vida dele.

			Ambos eram órfãos e tinham sido adotados por uma senhora da alta sociedade de Houston. Não possuíam quaisquer laços de sangue, mas Cord tratava-a como uma irmã. Casara-se alguns anos antes e a esposa dele, Patricia, suicidara-se depois de ele ter sofrido um ferimento quase fatal e se ter recusado a abandonar a carreira de agente do governo. Logo a seguir à morte dela, ele saíra da zona e fora trabalhar como soldado mercenário, especializando-se em explosivos.

			Era essa a sua atividade profissional presente e Maggie conseguira manter uma distância salutar até à morte da sua mãe adotiva. Casara-se algumas semanas depois, porém, o marido, bem mais velho, ficara inválido e morrera seis meses depois da cerimónia. Ela e Cord evitavam-se desde então. Gretchen perguntava-se o que acontecera entre eles, mas a amiga jamais falara sobre isso.

			Quando Cord voltara para Houston e passara a frequentar os mesmos círculos que Maggie, ela candidatara-se a um emprego fora do país. Ironicamente, fora Cord quem lhe falara de Quawi, onde estivera a ajudar a desarmar minas terrestres colocadas por guerrilheiros invasores. Maggie descobrira que ele fora regiamente pago, muito mais do que ela como consultora financeira. Daquela vez, estava determinada a afastar-se de Cord.

			A caminho do trabalho, resolvera tirar umas férias. Convidara Gretchen a ir consigo, principalmente porque a amiga estava a passar por um período de depressão depois da morte da mãe e da traição do namorado. Até então, a viagem fora maravilhosa. Porém, dentro de pouco tempo Maggie iria para Quawi e Gretchen embarcaria num avião para Amesterdão, de onde regressaria ao Texas.

			Seria solitário para Gretchen, mas, mesmo assim, conheceria mais um pouco do mundo. Precisava disso. Cuidara da mãe com cancro nos últimos seis anos. Tinha vinte e três anos e era tão ingénua como uma rapariga educada num convento. Não tivera oportunidade de namorar muito, com a mãe tão doente... e tão ciumenta da única filha. O pai de Gretchen morrera quando ela tinha dez anos e o irmão, Marc, dezoito. Isso tornara a vida de ambos muito difícil. Marc morava com Gretchen e com o capataz e a família no rancho, em Jacobsville, no Texas. Quando estava em casa, Marc trabalhava para o FBI e passava a maior parte do tempo fora, em missões. O trabalho não permitira que ele auxiliasse Gretchen a cuidar da mãe, embora ajudasse a gerir o rancho.

			– Marrocos... – disse Gretchen, saboreando o nome. – Nunca pensei vir a um lugar tão exótico.

			Maggie limitou-se a sorrir.

			– Estás muito calada – comentou Gretchen.

			Ficava sempre curiosa com os silêncios repentinos da amiga. Geralmente, Maggie era a mais faladora das duas.

			– Estava a pensar... em casa – respondeu Maggie, encolhendo os ombros.

			– Que vergonha! Estamos de férias, acabámos de chegar. Não podes estar já com saudades.

			– Não estou com saudades. Só queria que as coisas funcionassem melhor.

			– Com Cord.

			– Não teria dado certo. Ele nunca ultrapassou a morte de Pat e não quer desistir do seu trabalho com explosivos. Adora o que faz.

			– As pessoas mudam com a idade – comentou Gretchen.

			– Ele não. Passei metade da minha vida à espera que ele acordasse e começasse a amar-me – declarou Maggie. – Isso não vai acontecer. Preciso de aprender a viver sem ele.

			– Ele pode ficar com saudades e apanhar o primeiro avião para cá para te levar para casa...

			– Não é nada provável.

			– Nem era provável que eu visitasse Marrocos um dia – concluiu Gretchen. Com ar vitorioso, deu a garfada final nos seus ovos mexidos. – Bom, o xeque é relativamente jovem, charmoso e solteiro. Quem sabe o que pode acontecer?

			– Quem sabe...

			Gretchen lamentava que Maggie se tivesse decidido por uma mudança tão drástica na vida. Iria sentir saudades dela. A sua colega, Callie Kirby, do escritório de Jacobsville, era uma boa companhia, mas Maggie era a sua melhor amiga desde a infância. Já fora suficientemente mau quando ela se mudara para Houston. Fora do país seria ainda pior.

			– Podes vir visitar-me – afirmou Maggie. – Posso ter companhia. Talvez te arranje um príncipe.

			– Não quero um príncipe. Aceito um bom vaqueiro, com o seu cavalo e um coração sincero.

			– Corações sinceros são uma coisa rara – recordou-lhe Maggie. – Mas talvez tu acabes por o encontrar. Espero que sim.

			– Podias voltar comigo. Ainda não é demasiado tarde para mudares de ideias. E se Cord acordar de repente e perceber que é louco por ti, e tu estiveres a mais de três mil quilómetros de distância?

			– Como tu mesma disseste, ele sabe onde estou. Pode ir até ao aeroporto e vir ter comigo – disse Maggie. – Agora, vamos falar de coisas alegres, está bem?

			Gretchen não disse mais nada. Esperava sinceramente que Maggie soubesse o que estava a fazer. Uma coisa era ser turista, mas outra bem diferente era ser dependente das leis de outro país. O emprego parecia quase demasiado bom para ser verdade. E Quawi era uma sociedade dominada pelos homens, onde as mulheres tinham aposentos separados e vidas separadas. Não pareceria estranho o xeque desejar uma mulher como relações públicas, estrangeira e, ainda por cima, de um país onde as mulheres eram independentes? Talvez estivesse a haver uma revolução subtil em Quawi. Gretchen esperava que sim. Não queria ver a melhor amiga em perigo. Mas alegrou-se, pois ainda passariam uma semana em Tânger e podiam aproveitar. Seria uma viagem perfeita. Sabia que sim.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Porém, todos os planos de Maggie para as férias e para o novo emprego se dissolveram na manhã seguinte ao receber um telefonema de Jacobsville, no Texas.

			– Detesto ter de te dar esta notícia – disse Eb Scott, um amigo seu, ao telefone. – Cord foi ferido. Estava a fazer um trabalho na Florida, há uma semana atrás, a montar um pequeno dispositivo explosivo num barril para detonar à distância e a coisa explodiu-lhe na cara.

			Maggie empalideceu e sentiu uma tontura. Apertou o telefone com as mãos e fechou os olhos. Conseguiu perguntar, com dificuldade:

			– Ele... morreu?

			Depois de um silêncio aflitivo, ele respondeu:

			– Não. Mas diz que preferia ter morrido. Cord ficou cego, Maggie.

			Ela fechou novamente os olhos, tentando imaginar aquele homem independente e orgulhoso a andar com uma bengala ou com um cão-guia, sozinho.

			– Onde é que ele está?

			– O irmão de Gretchen, Marc, estava em Miami quando isto aconteceu. Ele foi buscar Cord e trouxe-o para casa, depois de ele ter recebido alta do hospital. Eu só soube quando Marc me telefonou, depois de voltar para Miami.

			– Cord está sozinho?

			– Completamente – informou Eb, irritado. – Não quis ficar com Sally e comigo em Jacobsville, e nem mesmo com Cy Parks. Ele não tem família, pois não?

			– Só me tem a mim... Se é que posso ser considerada como família – disse ela. – Acho que ele me expulsaria de lá se eu fosse ter com ele.

			– Na verdade, Marc disse que ele chamava por ti quando foi levado para o hospital.

			O coração dela disparou. Aquilo era inédito. Não conseguia lembrar-se de nenhuma altura em que Cord tivesse precisado dela. Ele desejara-a, mas apenas uma vez e, pelo menos, estava sóbrio.

			– Telefonei a Cord assim que Marc me disse que o tinha deixado em casa. Ele disse que não acreditava que tu estivesses disposta a cuidar dele, mas que eu podia telefonar-te, se quisesse. É o que estou a fazer.

			– Mas que altura terrível! Estou a caminho de um novo emprego e ainda tenho uma semana de férias para aproveitar... – disse Maggie, olhando para Gretchen, que prestava atenção à conversa. – Ainda não sei como, mas acho que posso apanhar um avião para Bruxelas e, de lá, um voo direto para casa.

			– Sabia que virias! Vou avisar Cord – disse Eb, contente.

			– Obrigada por tudo, Eb.

			– O prazer foi meu. Boa viagem de regresso. E Marc pediu para dizer a Gretchen que tenha cuidado e que não saia sozinha.

			– Vou dizer-lhe, não te preocupes. Quanto a Cord, a cegueira é... definitiva?

			– Eles ainda não sabem.

			Ela agradeceu e desligou.

			– Cord sofreu um acidente – disse ela, sem preâmbulos. – Preciso de ir para casa ainda hoje... Desculpa. Não me agrada deixar-te sozinha...

			Sabendo o que Maggie sentia por Cord, Gretchen preferia deixar-se raptar por bandidos a dizer que tinha receio de ficar sozinha.

			– Não te preocupes comigo. Sei tomar conta de mim mesma – afirmou ela, com mais confiança do que realmente sentia. – Mas... e o teu emprego, Maggie?

			Maggie olhou para a amiga por um instante e um plano formou-se na sua cabeça.

			– Tu podes aceitá-lo.

			– O quê?

			– Podes ir para Quawi e aceitar o emprego. Ouve-me antes de começares a protestar. É exatamente o que tu precisas. Vais vegetar naquele escritório em Jacobsville a vida inteira? Já desististe de grande parte da tua vida por causa da tua mãe. Está na hora de veres um pouco do mundo real. É a oportunidade da tua vida. Não se repetirá.

			– Mas eu sou advogada! – protestou Gretchen. – Não tenho a mínima ideia de como organizar festas e escrever comunicados de imprensa. Além do mais, o xeque está à espera de uma viúva de cabelo escuro!

			– Então, diz-lhe que pintaste o cabelo e não menciones que não és viúva – instruiu-a Maggie, pegando na mochila e dirigindo-se para o armário. – Podes usar a minha passagem e eu dou-te todo o dinheiro que tenho.

			– Acho que é uma ideia péssima.

			– Pois, eu acho que é uma ideia maravilhosa. Vais viver uma experiência única na vida – argumentou Maggie. – Podes até encontrar um solteiro disponível.

			– Isso, sim, é uma boa ideia! – Gretchen aplaudiu. – Posso ser a quarta esposa, tapada da cabeça aos pés e fechada no harém de um árabe.

			– Tu precisas de aprender mais sobre as mulheres árabes – disse Maggie, com tom de censura. – Elas vivem segundo os valores que costumávamos ter e possuem um poder próprio. Em Quawi, elas votam, assim como em vários outros países, e possuem independência financeira. Mas, em Quawi, existem muitos homens e mulheres católicos. Ouvi rumores de que, não só representam a maioria, como também o próprio xeque é católico. É de descendência miscigenada.

			– Se bem me lembro, houve rumores sobre o enorme apetite sexual do xeque. Tu mesma mo contaste ontem.

			– Isso ficou resolvido pouco depois, numa entrevista internacional. O senador Holden disse que o próprio xeque tinha iniciado esses rumores para conseguir que a esposa de Pierce Hutton ficasse a salvo do padrasto. Diz-se que o xeque nunca recuperou do caso com Brianne Hutton – informou Maggie, retirando a roupa dos cabides. – A senhora Hutton não é um modelo de beleza, mas possui um sorriso bonito e veste-se com muita elegância. Talvez o xeque se tenha sentido atraído por ela porque é loira.

			– Ele é mesmo moreno? – perguntou Gretchen.

			– Não sei. Nunca o vi e não existem muitas fotografias dele por aí. Inclusive na tomada de posse, usou um bisht de cerimónia sobre a túnica, lenço e igal. Tem conseguido manter o rosto parcialmente escondido da imprensa internacional.

			Maggie acabou de arrumar as suas coisas, ainda a pensar em Cord. 

			– Talvez ele tenha o rosto cheio de verrugas – sugeriu Gretchen.

			Maggie não prestava atenção. O seu olhar perscrutava o quarto, procurando os seus pertences.

			– Se me esquecer de alguma coisa, manda-ma pelo correio, está bem? Toma – disse ela, entregando-lhe o dinheiro marroquino que possuía e falando brevemente com a portaria. – Vão chamar o táxi de Mustapha para me levar ao aeroporto. Lembra-te, não saias sozinha do hotel. Promete-mo.

			– Prometo, Maggie. E tu, tem cuidado. Espero que Cord esteja bem.

			– Estás a brincar? Sem ver? Só vou poder fazer o que ele deixar e, mesmo assim, vai ser um inferno. Mas talvez eu possa ajudá-lo a reintegrar-se no mundo. Pelo menos, ele precisa de mim e isso nunca aconteceu antes.

			– Os milagres acontecem quando menos se espera – disse Gretchen.

			– Espero que sim. Cord bem poderia aproveitar este. Escreve! – gritou, abrindo a porta e saindo a correr.

			– Claro!

			Depois de o som distante do elevador cessar, o silêncio do quarto pareceu tornar-se denso e oco ao mesmo tempo. Havia televisão, mas os canais eram poucos e a maioria, em árabe ou francês. Apenas os canais de notícias eram em inglês. O quarto era grande, mas tornara-se claustrofóbico perante as circunstâncias. Gretchen precisava de espairecer. Resolveu ir até à piscina para se refrescar. Não lhe custava nada apanhar um pouco de sol enquanto tinha tempo.

			A tarde foi solitária, embora tivesse conhecido outros turistas. Apesar disso, sentou-se sozinha durante o almoço e o jantar. Deitou-se cedo. Imaginou que Maggie estivesse a caminho de Bruxelas, a tentar embarcar num avião para os Estados Unidos. Também estaria sozinha.

			Pensou na excursão que tinham perdido naquele dia e considerou a possibilidade de combinar com Mustapha a excursão que teriam feito à Gruta de Hércules para o dia seguinte. Depois, poderiam ir até à cidade de Asilah, no litoral, como fora sugerido, pois devia ser um programa ótimo.

			Dormiu bem e sentiu-se estranhamente descansada ao acordar. Vestiu um vestido comprido amarelo e branco sem mangas, um casaco de linha e deixou o cabelo solto. Desceu, encaminhando-se para a receção, para ver se descobria Mustapha.

			Cheia de pressa, deu um encontrão num homem de fato cinzento de seda, muito elegante. Ele segurou-a pelos ombros para a ajudar a manter o equilíbrio. Assim que se recompôs, Gretchen deparou-se com um par de olhos pretos e intensos, com um brilho divertido.

			– Desculpe... Quer dizer, excusez-moi, monsieur – corrigiu ela, achando que ele tinha cara de francês.

			Era um homem elegante e bonito, a não ser pelas cicatrizes do lado esquerdo do rosto. O cabelo era preto como os olhos e tinha uma elegância de movimentos difícil de encontrar em homens tão altos. A pele era mais escura do que a dela, porém, mais clara do que a de muitos dos árabes e berberes que ela encontrara. Gretchen chegava-lhe apenas ao queixo.

			– Il n’y a pas de quoi, mademoiselle – disse ele, com voz profunda. – Não sofri dano algum.

			Ela sorriu, apreciando a forma como a olhava.

			– Da próxima vez, terei mais atenção por onde ando.

			– É hóspede do hotel?

			– Por alguns dias. Estou a caminho de um emprego novo em Quawi, mas queria ter umas férias antes. Isto é lindo.

			– Um emprego novo em Quawi? – interessou-se ele.

			– Sim. Vou trabalhar para o xeque – informou ela, em tom de confidência. – Relações públicas. Estou ansiosa por começar.

			Ele permaneceu em silêncio por alguns segundos e semicerrou os olhos.

			– Conhece bem essa parte do mundo?

			– É a primeira vez que saio dos Estados Unidos... Sinto-me tão ignorante! Aqui, todos falam, pelo menos, quatro línguas. Eu só falo a minha própria língua e um pouco de espanhol.

			– Incrível! – comentou ele, arqueando os sobrolhos. – Um americano modesto.

			– A maior parte de nós é-o – comentou ela, sorrindo. – Bom, alguns são rudes e gabarolas, mas não pode julgar um país inteiro por um punhado de pessoas que falam mais alto. E nós, os texanos, somos muito modestos, considerando que o nosso estado é melhor do que todos os outros.

			Ele riu-se.

			– É do Texas?

			– Sou, sim. Se quer saber, sou uma vaqueira de mão cheia – informou ela. – Se não acreditar, poderei laçar e amarrar um novilho quando quiser.

			Ele riu-se perante tanto entusiasmo. Não conseguiu recordar quando fora a última vez que conhecera alguém tão interessante como ela, a não ser uma única vez, há muitos anos. Observou-a.

			– Se não me engano, Quawi é muito mais pequeno do que qualquer um dos vossos estados.

			– Talvez, mas nos Estados Unidos é quase a mesma coisa em todos os lugares onde se vá – respondeu ela. – Aqui, a música é diferente, a comida é diferente, as roupas são diferentes e existe tanta História em qualquer lugar onde se vá que poderia passar o resto da vida a aprender.

			– Gosta de História?

			– Adoro. Gostaria de ter estudado História na universidade, mas a minha mãe teve cancro e não podia deixá-la sozinha durante muito tempo. Só enquanto trabalhava, claro, mas não podia estudar também. Não havia tempo. Nem dinheiro. Ela morreu há quatro meses e ainda sinto a falta dela – disse Gretchen, sorrindo. – Desculpe, não queria falar de coisas tristes.

			– Gostei que tivesse falado – respondeu ele, com sinceridade.

			– Mademoiselle Barton! – chamou-a o rececionista.

			Levou vários segundos a perceber que fora confundida com Maggie. Não havia problema. Desculpou-se, deixando o homem alto e dirigindo-se para o balcão da receção.

			– Mustapha já saiu para levar um grupo de hóspedes à Gruta de Hércules – disse ele, com ar de desculpa. – Se ainda quiser ir, o nosso carro está à sua disposição e podemos pedir a outro guia que a acompanhe.

			– Não sei... – disse Gretchen, hesitante.

			Não tinha a certeza se apreciaria a visita sozinha.

			– Desculpe – disse o homem alto, aproximando-se. – Eu planeava ir à gruta. Talvez possa fazer-lhe companhia?

			Ela olhou para ele com um certo alívio.

			– Seria ótimo... Quer dizer, se quiser mesmo ir.

			– Quero, sim. Teria o maior prazer – disse ele, olhando para o rececionista e falando com rapidez numa língua que ela não compreendeu.

			Conversaram por alguns instantes e o rececionista riu-se. Gretchen começava a perguntar-se se o facto de ter aceitado impulsivamente o convite poderia trazer-lhe algum problema. Afinal, não sabia nada sobre o estranho.

			– O cavalheiro é de confiança, mademoiselle – assegurou o rececionista, quando a viu com expressão preocupada. – Posso garantir-lhe que não sofrerá acidente algum na companhia dele. Posso chamar Bojo, outro dos nossos guias, com o carro para a frente do hotel?

			Gretchen olhou para o companheiro, que assentiu.

			– Então, está bem. Mas a sua pasta...

			O homem entregou-a ao rececionista, com um breve comentário na mesma língua musical e intrigante, e, depois, virou-se para Gretchen, com um sorriso.

			– Vamos?

			O Mercedes fornecido pelo hotel vinha com um árabe alto de barba e bigode ao volante. Depois de os acomodar com todas as cerimónias, sentou-se ao volante e entrou no trânsito. Assim como o taxista à chegada a Tânger, mantinha a janela aberta e falava com outros condutores e transeuntes que passavam por eles. O estranho disse-lhe que instruíra Bojo para os levar primeiro à Gruta de Hércules, que ela queria conhecer, e, depois, se tivessem tempo, poderiam ir a Asilah.

			– Bojo nasceu em Tânger. Ele conhece metade da população e é parente da outra metade – disse o homem alto, recostando-se no banco com os braços cruzados.

			– É como em Jacobsville – disse ela, compreensiva. – As cidades pequenas são simpáticas. Acho que não seria feliz numa cidade grande, onde não se conhece quase ninguém.

			– Ainda assim, saiu de uma cidade pequena para viver e trabalhar num país... bastante exótico? – perguntou ele.

			Gretchen sorriu ao olhar para as ruas estreitas à frente deles, cheias de tamareiras e de pessoas com roupas de cores vivas.

			– Quando a minha mãe morreu, como não tenho parentes, parecia ter chegado a um beco sem saída. 

			– Então, não é casada?

			– Eu? Não, nem nunca fui – respondeu ela, de forma ausente. – Tive um namorado, quase noivo. Ele pensou que eu ia herdar muito dinheiro e terras quando a minha mãe morresse, mas acontece que a propriedade estava hipotecada e só tivemos dinheiro para pagar um funeral simples. Ele desapareceu depois do funeral. Ouvi dizer que namora com a filha de um banqueiro.

			O rosto do seu companheiro endureceu por um instante. Ele observava-a atentamente, porém Gretchen não se dava conta.

			– Pois...

			– Ele foi bom para mim – afirmou ela, encolhendo os ombros. – E, pelo menos, tive alguém comigo no final da doença da minha mãe. Dantes, mal tinha tempo para namorar. Ela esteve doente durante algum tempo e eu tomava conta dela sozinha. O meu irmão ajudava como podia, claro, mas ele trabalha para o governo e viaja durante a maior parte do tempo.

			– E não havia mais ninguém que pudesse ter ajudado? Um amigo próximo, talvez?

			– Só a minha amiga Maggie, mas ela morava em Houston. Mora em Houston. Eu morava no rancho da minha família com a minha mãe. Só depois de ela morrer é que o meu irmão conseguiu pagar a hipoteca e recuperar a posse das terras. Temos um capataz que mora lá e que toma conta do rancho.

			– Essa amiga... Ela viajou consigo até cá? – quis saber ele.

			– Sim, mas teve de voltar inesperadamente para casa – disse ela, começando a achar que estava a fornecer demasiada informação a um estranho.

			– E a sua amiga deixou-a completamente sozinha e à mercê de desconhecidos? – provocou-a ele.

			Ela encarou-o com um sorriso malicioso.

			– Vai oferecer-me um doce e pedir-me que vá à sua casa?

			– Na verdade, detesto doces... e parece-me demasiado inteligente para ser apanhada dessa forma.

			– Não sei. Sou sensível a chocolates. Poderia ficar muito grata a alguém com os bolsos cheios de bombons Godiva com recheio.

			– É uma informação útil a ter em mente, mademoiselle... Barton – respondeu ele, com suavidade.

			Ela olhou para ele, sem vontade de iniciar uma amizade com mentiras.

			– Mademoiselle Brannon – corrigiu-o ela. – Gretchen Brannon.

			Ele agarrou a mão que ela lhe ofereceu e levou-a aos lábios. Ela sorriu.

			– Mademoiselle Brannon, enchanté! – disse, semicerrando os olhos. – Achava que o rececionista lhe tinha chamado mademoiselle Barton.

			Ela sorriu.

			– Maggie Barton, a minha amiga e companheira de quarto. O irmão adotivo dela ficou ferido num acidente e ela já apanhou um avião para lá hoje de manhã – informou Gretchen, mordendo o lábio. – Provavelmente, não devia estar a falar disto, mas ela quer que eu faça uma coisa que não considero muito ética e a consciência está a pesar-me.

			– Por favor, continue – pediu ele. – Continue. Muitas vezes, ajuda conversar sobre os problemas com um estranho. Somos estranhos, n’est-ce pas?

			– Somos. Suponho que não conheça ninguém em Quawi, certo?

			Ele arqueou os sobrolhos expressivamente.

			– Bom, Maggie arranjou emprego com o xeque de lá e, agora que já não pode aceitá-lo, pediu-me para assumir o lugar dela, sem dizer a ninguém quem sou.

			– Desaprova-o?

			– Acho que ela não estava a pensar bem ou, então, não me teria proposto uma coisa destas. Não gosto de mentir. Não sou boa nisso. Além do mais, não acho que consiga passar por uma executiva viúva. Não sou sofisticada e não sei planear festas ou receber dignitários estrangeiros. Sou da área da advocacia. Trabalho numa firma de advogados, em Jacobsville.

			Um sorriso desenhou-se no rosto do estranho.

			– Impressionante!

			– O quê?

			– Esqueça. Quer dizer que acha que o trabalho está além das suas capacidades?

			– Com certeza. Pretendo acabar as minhas férias aqui, ir para Amesterdão e, depois, ir para casa – declarou ela, com decisão.

			– Acredita no destino, menina Brannon?

			– Não sei.

			– Eu acredito. Acho que devia ir para Quawi.

			– E mentir?

			– Não. E dizer a verdade – aconselhou ele, cruzando as pernas num gesto elegante. – Conheço o xeque, ou melhor, sei como ele é. É um homem justo e aprecia a honestidade. Use a passagem da sua amiga. Aceite o emprego.

			– Ele não vai dar-me o emprego. Foi muito rigoroso com as qualificações de Maggie e entre elas, por algum motivo, estava o facto de ter sido casada...

			– Diga a verdade e aceite o emprego. Ele vai aceitá-la. Sei que a necessidade dele de uma assistente é pessoal e imediata. Ele não vai querer perder tempo a tentar encontrar outra pessoa com as qualificações de madame Barton.

			– Mas eu não tenho essas qualificações.

			– Conhecer pessoas? Nós somos estranhos e, no entanto, estamos aqui a partilhar uma excursão.

			– Isso aconteceu porque quase o atirei ao chão – recordou-lhe ela. – Não posso fazer disso um hábito só para conhecer pessoas.

			– Pois, eu acho que dará uma assistente ótima.

			– Como já disse, só sei falar espanhol.

			– Pode aprender a falar árabe.

			– O pior é que não sou muçulmana.

			– Nem o xeque – argumentou ele, inclinando-se para a frente. – Quawi é uma nação incomum, tendo em conta a sua mistura de culturas. Existem tantos judeus e católicos quanto muçulmanos, com um historial colonial fora do comum. E, nos últimos dois anos, tornou-se um aliado tanto dos Estados Unidos como da Grã-Bretanha. Contratos de petróleo são tentações lucrativas para democracias poderosas. Quantos amigos ganhou Quawi com as suas novas riquezas...

			– Fá-lo parecer muito fácil – disse ela.

			– É a verdade.

			Ele observou-a. Era atraente, mas não de uma beleza estonteante. As suas feições eram harmoniosas e os olhos, muito expressivos. A boca era perfeita. Ele sorriu e lamentou-se pelo que jamais poderia experimentar outra vez. O cabelo fascinava-o pelo tom loiro-platinado natural. Ela fazia-lhe lembrar... Brianne Martin.

			Gretchen também o observava. Imaginava como arranjara as cicatrizes do rosto. Tinha mais nas costas da mão esquerda.

			Ele reparou na curiosidade dela e tocou levemente no rosto.

			– Foi um acidente, quando eu era mais novo. Tenho mais cicatrizes... escondidas.

			– Desculpe, eu não queria olhar – disse ela, sorrindo. – Não fica feio, sabia? Parece um pirata.

			– Mademoiselle?

			– Só lhe falta uma pala no olho e uma espada, para além de um papagaio, claro, e uma daquelas camisas brancas com folhos que mostram o peito.

			O prazer dele exteriorizou-se no brilho intenso dos olhos e na gargalhada espontânea que lhe escapou. Ela teve a impressão de que se ria muito raramente.

			– Claro... E um navio com velas pretas – terminou ela.

			– Um dos meus antepassados era berbere – disse ele. – Não era um pirata, mas era um revolucionário.

			Ela olhou-o nos olhos escuros e sentiu um aperto no estômago. Sentiu que lhe faltava o ar. Nunca nenhum homem a fizera sentir-se tão feminina.

			– Eu sabia! Já andou de dromedário?

			– Porque mo pergunta?

			Em resposta, Gretchen apontou para alguns dromedários à entrada de um hotel, em cujo estacionamento estavam a entrar.

			– Eu gostaria mesmo de andar antes de voltar para casa.

			– Não se usa sela, sabia? – perguntou ele, enquanto o motorista estacionava o carro e saía para abrir a porta.

			– Nem estribos, suponho.

			– Também não.

			Ela olhou para os animais.

			– São tão bonitos... Parecem cavalos com pernas de pau.

			– Que blasfémia! – gritou ele. – Comparar um mero animal de carga com algo tão elegante como os cavalos árabes.

			– Anda a cavalo? – perguntou ela, com os sobrolhos arqueados.

			– Naturalmente – respondeu ele, observando os dromedários com desprezo. – Mas não de fato.

			Ela tocou-lhe na manga. Não costumava tocar nas pessoas, mas sentia-se segura ao lado dele. Não era um estranho, ainda que devesse parecer assim.

			– Por favor... Eu nem quero ir muito longe. Só quero saber qual é a sensação de andar de dromedário.

			Os dedos dela não estavam a tocar na sua pele, mas, ainda assim, o calor penetrava o tecido e a sua respiração acelerou. Uma tensão pouco familiar instalou-se no seu corpo.

			– Muito bem – concordou ele, por fim, afastando-se daquele contacto perigoso.

			Ela afastou a mão como se se tivesse queimado. Notou que ele não gostava de ser tocado. Não o esqueceria. Sorriu enquanto se aproximavam do tratador dos dromedários.

			– Obrigada.

			– Provavelmente, vai cair e partir o pescoço – resmungou ele.

			Falou com o homem que alugava os dromedários no dialeto que ela não tinha entendido, sorrindo e gesticulando com as mãos. Ambos olharam para ela, sorrindo.

			– Venha – disse o homem alto a Gretchen.

			Acenava na direção de um caixote de madeira colocado ao lado de um dos dromedários bem tratados. Havia um cobertor sobre a bossa e uma pequena corda para se agarrar.

			– Não tenho a certeza...

			O homem alto levantou-a no ar, sorrindo perante a sua surpresa, e colocou-a em cima do dromedário. Em seguida, entregou as rédeas a Gretchen.

			– Entrelace as pernas à volta da bossa – instruiu-a. – E agarre-se bem. Eu disse ao nosso amigo para ir consigo devagar até ao cimo da colina e voltar. 

			Ela tirou a sua pequena máquina fotográfica da bolsa que tinha à cintura e inclinou-se para lha entregar.

			– Será que podia...

			– Claro! – respondeu ele, sorrindo.

			Partiram e o riso de Gretchen acompanhava o andar estranho do dromedário. Acenou aos condutores sorridentes que passavam por ela, enquanto o homem conduzia o camelo pela berma da estrada. Durante o passeio, o homem alto observou-os e tirou fotografias. Não parecia um homem de ação e ela não conseguia imaginá-lo em cima de um dromedário. Parecia mais um homem de negócios. Provavelmente, detestaria pelos de dromedário e areia. Ela sonhava com um homem de ação, a percorrer o deserto num garanhão branco. O seu companheiro, por muito charmoso que fosse, não seria ideal para uma história de Rodolfo Valentino. Era um pouco dececionante. Mas tinha de parar de viver fantasias. Concentrou-se em agarrar-se à pequena corda.

			Quando voltaram, o marroquino fez com que o camelo se ajoelhasse e segurou a câmara que o homem alto lhe estendeu. Em seguida, o homem esticou os braços e agarrou Gretchen, virando-se para a máquina fotográfica.

			– Sorria – recomendou ele em voz baixa.

			Os olhos de ambos encontraram-se. O coração de Gretchen disparou, os lábios entreabriram-se e ela concentrou-se em aproveitar aquele instante. Talvez fosse o início de uma bela amizade.

			– Gostou?

			– Foi maravilhoso! – respondeu ela, animada.

			Era consciente do tecido macio do casaco dele e do escrutínio dos olhos escuros. Não conseguia respirar.

			Sentiu o hálito dele no rosto e um arrepio percorreu-lhe o corpo. Ele largou-a de repente e afastou-se para ir buscar a máquina fotográfica. Gretchen deixou de o observar. Sentiu-se como se tivesse feito algo muito errado. Não sabia o quê.

			Ele voltou pouco depois, entregou-lhe a máquina e sorriu educadamente, como se não tivesse acontecido nada.

			– A gruta é por ali. Vamos?

			Gretchen foi à frente, deixando que ele a seguisse. Havia uma banca de lembranças à entrada e ela hesitou, com a atenção cativada por um objeto pequeno, um círculo de pedra com o que parecia ser um fóssil. Fascinada, agarrou-o, achando que era sedoso ao toque.

			– É a sua primeira recordação? Permita-me, por favor... – disse ele, pagando a peça.

			– Mas...

			Ele levantou uma mão para impedir que continuasse o protesto.

			– É uma ninharia – disse ele, conduzindo-a para a entrada. – Cuidado, vá devagar. É uma gruta viva. Vai ver paredes de calcário, onde, durante séculos, os homens vinham moer os cereais.

			Ela entrou, sentindo imediatamente uma humidade fria. Misturaram-se com os outros turistas. Havia uma abertura na direção do mar que se parecia muito com um mapa de África. As paredes possuíam esferas em baixo relevo... «As mós», pensou ela. Apertou a sua lembrança nas mãos e pegou na máquina, fotografando as paredes. Quando o seu acompanhante não estava a olhar, fotografou-o também. Apreciava a companhia dele. E nem lhe sabia o nome.

			Aproximou-se. Ele observava o movimento das ondas através da abertura da gruta, com as mãos nos bolsos e uma expressão sombria no rosto.

			Virou-se quando sentiu Gretchen.

			– Não sei o seu nome – murmurou ela.

			– Pode chamar-me... monsieur Souverain – disse ele, com voz profunda e um brilho divertido nos olhos.

			– Tem um primeiro nome ou é segredo?

			– Philippe.

			– Philippe – repetiu ela, sorrindo.

			O brilho dos olhos dele tornou-se mais acentuado.

			– Vamos. Podemos ir conhecer Asilah, se quiser...

			– Gostaria muito – disse ela. – Não estou a afastá-lo de nenhum compromisso de negócios ou estou?

			Ele riu-se.

			– Não tenho nenhum compromisso importante hoje, nem amanhã – afirmou ele, rindo-se. – Talvez, como você, esteja de férias.

			– Aposto que não o faz muitas vezes.

			Subiram os degraus de pedra para regressarem ao estacionamento.

			– Porque diz isso?

			– Porque age como um homem de negócios viciado no trabalho. Espero que esteja na cidade para tratar de algum projeto enorme que envolva todo o tipo de pessoas importantes.

			– Estava, mas o negócio não deu certo. Agora, estou a trabalhar noutro, com o qual espero obter mais sucesso.

			Gretchen não notou que ele a observava enquanto falava. Ela olhava à sua volta, maravilhada.

			– Eu não esperava nada disto quando saí do Texas – confidenciou ela. – É tão entusiasmante, as pessoas são amigáveis e corteses... É quase como estar em casa, a não ser pela forma de vestir e pelo som do árabe e do berbere.

			– Não sabe nada sobre Marrocos? – perguntou ele, abrindo-lhe a porta do carro.

			– A televisão só fala de assuntos políticos e de escândalos ou, então, de tragédias. Não informa sobre outros países, a menos que alguém muito importante seja assassinado lá.

			– É o que tenho visto.

			– Foi por isso que Maggie e eu viemos a Marrocos. Para ver como era. E, agora que já fomos apresentados, é um prazer conhecê-lo, senhor Souverain – disse ela, estendendo a mão.

			– Posso dizer o mesmo, Gretchen – respondeu ele.

			Aceitou-lhe a mão e levou-a à boca, olhando-a nos olhos enquanto os lábios tocavam na pele de forma suave e sensual. O seu nome era estranho, misterioso, excitante. A sensação da boca masculina na pele deixou-a inquieta, embora não de uma forma desagradável. Puxou os dedos com rapidez exagerada, rindo-se para que ele não percebesse que se sentia vulnerável e exposta.

			Philippe não disse nada até estarem confortavelmente instalados no banco de couro e o veículo ter arrancado. Sorriu.

			– Gostaria de ouvir alguma coisa sobre a História de Tânger?

			– Adoraria.

			– Os berberes foram os primeiros a chegar aqui... – começou ele.

			Passaram por fábricas de cortiça e olivais ao longo da estrada que seguia pela costa até Asilah e Gretchen ria-se ao ver os dromedários a brincarem à beira do mar.

			– Adoram nadar e apanhar sol – informou ele. – Mais ou menos como turistas num feriado.

			– São muito bonitos, mas não são tão grandes como eu imaginava. Acho que é diferente no cinema.

			– Viu O leão e o vento, com Sean Connery?

			– Várias vezes, na verdade – disse ela.

			– Pois, o palácio Raissouli é em Asilah.

			– Ele existiu mesmo?
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